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Este barco pequeno e adornado •. e

,Fustigado por tanto temporal ..•
Tisnado pelo Sol do mar salgado .••
E' um barco do velho Portugal •. ,

'

E yolta doutros mares tão distantes,
cheinho de saudades-tão cheinhol
que teme com seupesoalundar-se antes
de matar as saudades do seu ninho II ..

,DeIxaI-o nalegar de yelas soltas,
sobre as ondas inquietas 8 rDroltas,
arrastado p.'los ventos do Des11no •• ,

De1xai·o prosseguir, sem mais parar ...
1)81xll·0 lá, sOJinho,.a nangar,
embalado p'los sDnhos de menilio •• A

HERMANI DE LENCASTRE (COMC�UI RA 3.' PÁGINA)

Por muitas' ve�es, na História,
Por.t�gal ,renasceu, dt, sI mesmo

Fez, a 6 de Abril, quinhentos
e sessenta e quatro anos que D.
João, Mestre de Aviz, foi pro
clamado Rei de Portugal nas

Côrtes de Coimbra, salvando
assim a Pátria Portuguesa do
Leão de Castela.
Esta próclamação era apenas

a confirmação de um facto con

sumado-a consagração dos fei
tos do Mestre de Aviz na guerra
e' na defesa de Lisboa.
Esta uplosão espontânea era

provocada pela sensação da Pá
tria em perigo. O perigo de os

d�stino's de Portugal serem en

tregues 80 domínio estrangeiro,
mercê de erros e desvarios de
.1�\U�1 mau. pomJju�.cl.

( Confirmada em Aljubarr�ta, e
. Valverde, pelas armas, a lDd�
pendência de Portugal ......que Oh
veira Martins chama um ¡uiso
de Deus, e à vontade manifes,ta
da de todo o povo uma e�pl()são
da força naciottal- D. João I,
rodeado dos homep� ... c�mpeten.
tes nas armas, nas CIenCIas e nas

letras, preparaonos para os mais
altos destinos que .¡amais nação
alguma teve nem havia de ter

em sua história.
Por disposição providencial pa

rece que tudo estava a postos
para fazer de D. João I um ver

dadeiro PrínCipe de Boa Me
mória.

(COMG VI ar. � •• P'QU(�)

O· 'verdadeiro QUADROS DA' H:ISTÓ:Fl:IA

FAR.O
.... -- "\

, Elta rilonha e

florescente p r o
víncia do�l(�!;!e,
«terra dai amen

doeiral em flor s ,
'deve por todos s_er saudada,

O aspectodeslumbrante, e atraen
te desta tão rica região, al suas

belezas e maravilhai, se cantal

fosaem, formariam am autêntico
rosário.

O bom povo da li'mpática e hal
pitaleira província do Algarve vai
este ano comemorar festivamente
sete sêculoa de existêncía, em po
der de Portugal, da cidade de Fa
ro, terra de tão belas tradições.

,

'" '" '"

Foi D. Afonia UI, com o aaxí-
lio do bravo e heroico fronteiro
m6r, D. Paio Peres Correia, que,
naquele ano de 1249, conquiatou
Faro aOI Mouros, povoação era

heroicamente defendida.
01 alsaltos sqcelsivos da�' tro

pas de D. Afonlo obrigaram ,01

Arabes a renderem-se. Entregan
do-se aOI invalorel, entregam a

terra onde tinham naacído,
O rei eBcloahêas e todolos

seUl cavaleirai, ao entrarem em

Faro, ficaram desolados ao verem
o deplorável estado em qae foram
encontrar tudo.

.

Ruinal e'mail r9inal era o que
por todos 01 lados se via.

,

QUllie .tado redazidó a p6.
Os grandel edifícios qae a mel·

ma terra poslaia, e melmo as for
te. mar¡llhal, que a gaarneciam,
não puderam relistir aOI conltan·
tel als6diE>1 do. Lalitanos.

Quase todol 01 habitantel tive-,

gem da Imaculada
Conceição, ladea
cla por dàal torres..
Quando o rei

Dr-Sebaatião, em
1577, foi visitar o Algarve" ficoa
tão encantado com a cidade de

Faro, que prometea madãr para
ali a'Sé Eclesiástica, que ,estava
em Silves; mas o delastre de AI
cacer-Kibir, onde o Desejado per
i:lea a vida, qae tão désaltrolal

consequ'êncial trouxe para o Pais,
não permitia tal tranlferência.
Três anos' depois, quando em

Portugal tinha princípiadc o do
�ín¡o de Castela, qt1e foram lei"

senta tormentesoe anos de Bofri
mento, Filipe II de Elpanha levoa
� efeito o desejo do' filho do Prín- I

cipe D. joão-e da Princesa D. Joa
na, filha do Imperador dai Elpa
nhas, sendo n�ssa d¡¡ta bíspo do
AI'gafve Dó Afonso. de Castelc
Branco, fundador da Miserlcõrdia,
Tanto a. Sé, como a' Mileric6r

d'ia¡, e outros edificios foram mai
to, �anificados pelo. terramotol de'
Í722 e 1755, mal D. Francisce
Gamel de Arelar, li quem o AI·
garve tanto deve, estando á frente
da' díocese pelos fini do lécalo
desolto, tado mandoa reparar, en
linando também a maneira· maia,
fácil do caltivo dai oliveiral, bae

tatal, colheita e leca da av., da'
amêndoa e do 'figo, delenvoivenda
consideravelmente a, agricaltur••
pela prática que adquiria darante
• aaa permanência na Italia. nia'
ção ellencialmente agdcola.

•

Com as feltal 'que preseatemea
te se realizam,l'vai a população 11..

, .\r
..

DENTRO DE 'ALGUNS DIAS, efectua-se a cerimónia da
,

posse do Chefe do Estado. Perante a Assembleia Na

.cional, o sr. Marechal Carmona vai mais uma vez assu

mir o seu alto cargo, conforme, o determina a Consti-
tuição Politica Portuguesa. 'I.

O acontecimento vai ter,
disso es t am os certos, a

maior repercussão em todo
o/País, embora não seja ce

rimónia inédita.
E" que não pode passar

despercebido o facto da
reeleição do sr. Marechal
Carmona ter constituido a

vontade da Nação, que quer
que a política portuguesa
prossiga sem interrupções,
sob a mesma orientação.

Nesse dia, começa o novo

mandato do estadista que
há vinte e tnês anos se en

contra na Suprema Magis':'
tratura da Nação- e isso
constituí, na nossa história,
um facto digno de ser pos
to em relevo.

Além disso, o sr, Marechal Carmona conquistou a simpa
tia de todos os portugueses; não é o chefe duma corrente ou

dum partido. Assim o demonstrou a Nação reelegendo Ó. sr.
Marechal Carmoaa, por forma a desiludir quem pudesse su

por que ele não era o representante da própria Nação.
Neste momento, em .que vamos entrar em mais um perio-

,

... do da nossa história politica
contemporãnea, há que pres-

O barco das sandades tar à cerimónia do dia 20 a

atenção que ela merece, como

exemplo salutar da nossa es-

tabilidade governativa.
'

Tal dia é, pois, uma data
mais-do que protocolar e cons
tltuicional-,- é uma data que
marca o . prosseguimento da

revolução nacional, desta re

volução feita em paz e pelo
trabalho, 'que tanto tem con

tribuido para que os portu
gueses sejam cada vez mais

portugueses,
No limiar do novo mandá

to presidencial, todos os por
tugueses fazem votos pelas
felicidades e pela saude do
Chefe do Estado, pois não po-

rAMO- alartdlm Manuel alvar e ""aQ. D. F'raflolaeo Gomei
¡¡¡-ilí·IÍI'.�ííiCíiiiTiil-1ii5 iili7IiiTiíSWiiiliiS.·_Wiiiii-iiiiliTii-ii7ii-.� rim qae ibandofiif 01 Jeal II real gafvia Í1ôül,eaalêar todol 01 lea.

déixando soterrador! nol'l eátiOd:l.io l3eii.feitollel!
brom todol 01 aebD ,ft.ver@'1 Amidor., Abril di 1949.

'

Í)I Atonl06 vellde I atttla�là
geogr'l1ca da tei'tl qae acali... dá M. Ne'•• d
conqqiltai'¡ pe61�t! loRa em I

reedificar e tortia·la ama povoação
im�6rtante, poil qae dali le de.
fratlva um interellante panorama.
Paslado am ana, em 12 501 cum·

pria o loberallo o que tinha pro
metidb¡ mandando-a reconltrtdr e

reparar al stiaa marllhal.
Mandoti levantar em loa, volta

maitol fortell flcando logo lendo
ama da. terraa mall lind.. da Pro·
vincia.
No mêsmO IU10I O thêl!lltlb rei

concedea-Ihe por arlbal tií11 elcu
do em prata, mail t:oroado, por ter
lido ele o lieu conqailtador. Pal
Iando-lhe também foral. palaoa
Faro I( litua�ão de vila.
Durante �gó anam toi il prelti

mala vila progredindo, de ano pa·
ra ano, até que D. João ItI. em

1 S40, conhecea que ama vila co

mo era Faro merecia oatra cate

goriai e, aasim, a elevou a cidade.
Alterando-lhe o br�lão, pÔI-Ibe
P.O Qo�'rQ da "p�ilq 0.,a14Q • i

f
o verdadeiro nacionalismo, aquele

que transcenda ° efémero do quondia
no,' que está para além das comigências
políucas e sociais - não é esse nacio
nalismo de fachada, de cores berrantes,
que tantos apregoam sem convicções
verdadeiramente sólidas. Hoje, é habito
generalizado ser-se nacionalista em po
lítica, por oposição ao internacionalis
mo soviético, mas ser-se internaciona
lista na «vida habitual», por oposição
ao nacionalismo tradicionalista, cristão
e português. Levou-se longe demais, a

incoerência espiritual. Aquele mesmo

que, em tempo de eleições, se procla
mou nacionalista intransigenre, e inimi
go ferrenho das doutrinas niveladoras e

despersonalizadoras comunistas, é o

primeiro a cruzar os braços, perante a

preversão gradual das instituíções tra

dicionais, vergadas ao peso da invasão
do espírito nacional, através das inven
ções que o nosso século, desenvolveu,
o cinema, a rádio, a imprensa, a produ
ção industrial' em larga escala. Que a

lingua portuguesa perca a sua pureza
com a introdução de vocábulos estran

geiros, que os costumes, a arte, os tra
jes do nosso povo sigam cada vezmais
rápidamente, um processo de nivela
mento mcaracteristico, que os semi
meritos patrióticos da- gente portugue
sa se enfraqueçam, que se caluniem im
punemente os vestígios de, um passado
glorioso, que a etnografia e p folclore,
pela indiferença, e pelo l,bandono, em
pobreçam pouco a PQUCQ� mas cqm fir-
meza alarmante,' eis o quelhe é com
pletamente indiferente. Não, estas pes
soas não são verdadeiramente naciona-

, listas-e se o proclamam aos quatro
ventos, é por motivos e circunstâncias
que nada tem com o autêntico naeio
nahsmo.

(CONCLUI NA. 3.8 PÁOtNA.)

Par ess,,-

o sr. Or. António Joaquim de
Almeida foi nomeado definitiva
mente chefe da secretaria da Câ·
mara Municipal de Vila Real de
Santo António.

• .. '*

. Foi concedida uma eomparti..
cipatão de 5. oool11loo à Santa Ca
sa da Misericórdia de Loulé, pa=
ra aquisição do material cirúr..
gico.

., ., .,

Foram concedidos subsídios de
50.ooo1l1l00 e !:lo.ooollboo, respec
tivamente, ao Asilo da Mendici
dade de Olhão e Comissão de
Assistência de Lagos.

BICe DCímero foi vilado pe..
I. D.I,i.,I. di c.i ,

Mundo f"ralu
Ü' Pacto db AtlÁntico

Com a maior lolenidade, foi alsi.
nado no palIado dia 4, no Aadit6.
rio do Departamento de Estado do
Trabalhoj com a asliltência de
dual mil peiloasl o Pacto do Atlân
ticol importante docamento e ini'
trumento diplomático de elltendi
menta e cooperação internacionais,
deltinado ,a impedir nova agrelllão
do género que provocoa as t'ilti
mal guerras mundiail, na líntes�
perfeita do Prelidente Truman.
ASlinaram o Pacto oa ministral

dos Neg6ciol Elltrangeiros dos Es
tados Unidal, da Grã-Bretanha, da
Françai de Portugal, da Bélgica,
da Itália, da Noruega, do Luxem
burgo, da Islandia, da Holanda, da
Dinamarca e do Canadá, tendo
quale toclol ele. aliclo da.palavra.

Imp.,QJII



POVO 'ALGARVJ:O

Cinco Meses na "SAGRES" I
.

,.A no I
.av.io. Escola

. PELA CID�
I

de, afundado pela sua própria
equipágem próximo de Montevi
deu. Assistiram à queda de Che
fes de Estado, à posse de outros.

Fotam alvo de calorosas recep
ções e conheceram gentes de to

das as raças e nacionalidades.
E' uma guarnição que ama o

seu navio como aos próprios fi·
lhos, mesmo quando salvam as

suas próprias vidas, pensavam na

salvação daquele barco que foi
testemunha de muitas lágrimas e

alegrias. Todos trabalham para a

mesma causa, pela perfeição dos
mais novos, pela vida da antiga
barca que se chamou «Flores».
E' noite, mil, nem por isso, se

deixam parar as máquinas ou

aproveitar-se os ventos. Fica sem

pre um em cima para as mano

b�as necessãfias, A barquíàha
gira, gira sempre, contando as

milhas andadas. O oficial de
quarto grita: - Vai para o carni
nbo ! - e o marinheiro de leme
confirma a ordem e acerta o ru

mo pela bússola. A agulha mar

ca os graus indicados numa rota
certa até nova ordem'. A roda de
leme desliza nas mãos dos mo
ços, de malagueta em malague
ta; três para estibordo, duas pa
ra bombordo, e o homem de
quarto anuncia: - Está no carni
nno, senhor Tenente.
Se não há vento, as máquinas

trabalham num constante ruído,
num constante barulho da explo
são, que deixa uma fumarada ne-

gra pela popa.
{ .

.

Nasce o dia, e, com ele; um
disco alaranjado no Nascente. O
oficial de pilotagem apressa-se a

tirar o ponte, de sextante em pu
nho, repetindo o acto à tarde,
quando de novo se esconde. Tra
ça na carta a posição, empregan
do compassos réguas e transfe
ridores.

.

Mais uœa vez, soam badaladas
no sino de bronze, dando-nes a
certesa de que o Sol está no Zé
nite. Vai correndo lento e quen
te, pois estamos próximo do
Equador.
A Bandeira continua a tremu

lar. O verde-rubro das suas co

res, com a esfera-armilar, sim
bolo glorioso da nossa história,
mostra ao Mundo que Portugal
ainda sulca e continuará sempre
a sulcar os mares com a mesma
vontade.

VERSOS DOS NOSSOS LEITORES

Noticias PBssoais Verdadeiro sentir
....

Depois de Deus, tu és o meu senhor,
Meu pão, minha fortuna, meu vestir.
A mais ninguém eu dei o meu amor

E só por ti eu vivo e sei sorrir.

Ao pé de ti, não tenho sede ou fome.
A tua mão me ampara e acarinha.
A minha mágoa, o teu sorrir consome.
Meu coração, unido ao teu, caminha!

Uma alegría imensa sei sentir,
Um enorme prazer na vida minha, .

Quando tu chegas, e eu te posso ouvir ...

A fé em ti, que tenho, e sempre tinha,
E' o amanhã feliz I. No meu porvir, .

Que caminhe a tep lado, e não sózinha!

AniveZ'siriol Sociedade Orfeónica dé Amadores
de Música 8 .Teatro-Hoje, pelas I

22 horas, abrilhantado por uma

excelente orquestra, realiza-se o

tradicional «Baile da Páscoa».

•

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-No Serviço de Cirurgia
Geral, no dia 9 do corrente, fo
ram feitas 6 operações, sendo:
uma Colecistectomia, uma Gas
trectomia, duas Apendicectomias,
uma Cura operatória de Hernia
inguinal e uma Fistulectomia.

•

(Continuação do n.O 767)Fazem anos:

Hoje-D. Maria Luiza Falcão de Ber
redo Carvalho Simões, D. Maria das
Dores Teixeira e MIe. Maria Cecilia
Aniceto Ramos.
Em 18-Srs. José Rodrigues Faleiro e

Custódio Sebastião Rodrigues Rosa.
Em Ig-D. Maria Delmira Ribeiro de

Jesus e srs. General João Estevão

A'guas e Joaquim Lucio da Silva Pires
Faleiro.
Em 20-Srs. Luiz Ribeiro Corvo e

Marcelino Augusto Gago.
Em 22-0. Maria Celeste do Nasci

mento e srs. Silverio Marcos do Carmo
Neves, Jorge Sotero dos Santos e Ca
pitão Jorge Ribeiro.
Em 23-D. Virginia Maria Barão

Conceição. �

Partid". e Che,ldl.

No gozo de férias, encontra-se nesta
cidade o nosso prezado assinante sr.

Dr. Arnaldo dos Santos Lança, meri
tissimo Juiz de Direito, em Ourique,

. acompanhado de sua esposa.
-Com sual esposa, encontra-se nesta

cidade o nosso conterrâneo sr. Octávio
Costa, sargento do Exército.
-Com sua esposa e filhos, encon

tra-se em Tavira o sr. Dr. Manuel Sa
bino Costa Trindade, médico, em

Lisboa.
-No gozo de férias, encontra-se nes

ta cidade o nosso prezado redactor des
portivo sr, Eduardo Gonçalves Dores,
professor do Liceu de Faro..
-No gozo das férias da Páscoa, en

centram-se em Tavira os estudantes
nossos conterrâneos. srs. António Cen
teno Pinto, Oswaldo Bagarrão, Druval
Faria e José Maria do Nascimento.
-Com sua esposa, sr.' D. Maria Luís

Corvo Pires Neto, encontra-se nesta ci
dade o sr. Manuel Corvo Neto, proprie
tário em A'fnca.
-Vimos nesta cidade o nosso con

terrâneo e assinante sr. Júlio Jorges Do
mingues, funcionário superior das Al

fandegas.
-Com sua família, foi passar a Pás

coa á Beira Alta o nosso prezado assi
nante sr, Dr. Gonçalo Bandeira Pessa

nha, médico, desta cidade.
-Esteve nesta cidade o nosso assi

nante sr, S�bastijo de Lima.
-Com sua esposa e filhos, veio pas

sar a Páscoa a Tavira o nosso prezado
amigo e assinante sr. Dr. João Centeno,
advogado, residente em Lagos.
-Completamente restabelecido, re

gressou de Lisboa, acompanhado de
sua esposa, o nosso prezada assinante
sr, José Francisco Peixoto.
-Regressou -ae Lisboa, após ter sido

.sabmetido a tratámento, encontrando
-se bastante melhor de saúde, o nosso

conterrâneo sr. Sebastião Leiria, Copis
ta da Secretaria Judicial desta comarca.
-Encontra�se nesta cidade o nosso

prezado amigo e assinante sr. Domingos
José Soares, residente em Elvas.
-Encontra-se nesta cidade o nosso

conterrâneo sr. EngenheiroRui Ferreira.
-Em virtude de uma operação a que

, foi sujeita sua esposa no Hospital da
Misericórdia desta cidade, tem estado
em Tavira o nosso prezado amigo e co

laborador sr. Dr. Joaquim de �agalhães,
distinto professor do Liceu de Faro.
-Com sua esposa, partiu para alje

fur, ênde foi passar alguns dias de lícen
ça, o nosso prezado amigo e assinante
sr. David Soares Antunes, tesoureiro
da Fazenda Pública, neste concelho.
-A despedir-se de seus pais e ami

flos, esteve nesta cidade o nosso conter
râneo e assinante sr. Jaime Luís CUSU)c .

dia dos Santos Peres, recentemente no

meado por concurso, aspirante des
Hospitais Civis de Lisboa.
-Com sua esposa, encontra-ao nesta

cidade o sr. João Paulo §oares RODado,
estudante de medicina, residente 11m

Lisboa.

Milhas andadas, enorme cal
maria encontrámos. Estamos a

pairar, pois o motor de bombor
do avariou-se. Mil esforços para
o reparar são empregados e os

«gémeos» resolvem-se a abreviar-
, -nos a chegada.

O Astro-Rei continuava a des
crever a habitual curva lenta e

sumia-se sem que o pudéssemos
deter.
Aos domíngos, quando o navio

estava já limpo e arrumado coo

venientemente, é armado na pra
ça de armas Cisne ira e Faria,
nome do seu primeiro comandan
te, quando da sua passagem para
a Marinha de Guerra, um altar
simples, como simples foi a alma
de Deus. Todos os crentes ali vi
nham receber o ofício da Santa
Missa.

, Era o Padre-Capelão Serrano
que nos .dava a consolação da al
ma, enquanto esta casca de noz

com mastros e velas, balança e

navega, balança sempre.

Dezembro, 1948 G.de M.

Era eru t r aFarmácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

Aquela visão! _ •• Eu vi
em sonhos
doirados da minha fantasia
Que eras tu! __ • Eras! •.•
Bem te reconheci.

Eras, sim. Tinha o teu olhar
de fogo,
que não queima, mas seduz,
perdidamente,
o meu doido coração.

E, p_or essa visão do meu sonho,
senti estremecer
a minha alma apaixonada,
porque VI

a tua imagem, sorrindo,
olhar para mim!

Mas, nâo, Foi sonho,
Foi ilusão!
Não eras, era outra;
Porque aquela' que eu vi,
mspirava confiança; tu não! •••

Antoine

•

Teatro António Pinheiro-Espec
táculos da Semana-Hoje, s-Ses
sões-z Matiné.e, às IS horas-Sci
'rée, às 21,30, apresenta Os Mi
s�ráveis com Gino Cervi, Valen
tine Cortese e Aldo Nicodemi,
Imortal obra prima de Victor

Hugo.
'

. A mais arriscada super-pro
dução de todos os tempos! Um
filme Colossal! 125 actores 3.000
figurantes.
O filme mais importante que

o cinema produziu! II

Uma obra de luxo! 4 cidades ...
na mesma praçal+-Republicanos
contra Monárquicos. Os Miserá
veisl Um filme de categorial O
mago do truque! O homem ar

chote Freda, destruidor de com

parsas! 65 feridos, sacrificados á
7.a Arte! \

-

Certo dia, tomo conhecimento
com o sota-gajeiro do gurupés.
Homem que se dá com poucos,
vermelho como um pero de Mon
chique e forte como um atleta.
Com ele aprendi alguns segre

dos da arte de marinheiro e o co

meço para a execução dos artís
ticos cintos que os màis dedica
dos saDem fazer. Tinha uma ex

traordinária habilidade para tecer
em fio de pesca muitos objectos
úteis, como braceletes para reló
gios-pulseira, cintos ou mesmo

sacos para senhora.
Ao gajeiro do traquete, alto e

seco, natural de Olhão, há vinte
e tantos anos ausente da sua ter

ra natal, mas sempre com o so

taque daqueles algarvios, filhos
do mar, rude, mas bonacheirão,
chamam-lhe o João do. Traquete.

. O Lami, que não gosta de ver

vinho muito longe, passa os dias
a discutir futebol e a defender as

cores do Benfica, terminando sem
pre por um acordo mútuo.
Mas os alcunhas por que são eo

nhecidos são bem o cunho da ver

dadeira· vida do mar. O Fardi
lha, porque, quando se refere em

conversa à farda, chama-lhe far
dilha; o Russo, por ser alto, cor
po atlético e grandes barbas lou·
ras; o Sete do Paiol, por o seu

número ser êste e aer ajudante
� do moço do paiol, que, por sua
vez é o João Ilhéu, pois é natu..

ral da Madeira; o Patrão Lopes,
por se chamar Lopes e a sua ñ
gura ser respeitável; o Surdo, o
Alferedo Cozinheiro, conhecido
pelo Chimpazé, por ser peludo
como um simio; e tantos outros,
de cujos alcunhas já me não re ..

cordo.
Muitos destes bornensl que têm

vivido uma grande parte· da sua

vida de marinheiros neste navio,
já passaram grandes trabalhos,
alegrias, gozos e temporais mc·

donhos, como um em que se par·
tiu o mastaréu do mastro· grande.
Foram várias vezes ao Brasil,
Argentina, Amériea, eontorna·
ram as torres do cruzador Qraf
von Spee, alemlo de naêionali ..

-¡ ReYistas e Publicações
Pontos de Exame

Embora os exames ainda estejam um

pouco longe, é da máxima conveniên
cia ir habituando os futuros examinan
dos ao modo' como se lhes apresenta-'
rão as questões nas partes escritas e

assim, reconhecendo essa vantagem,
várias livrarias editoras já apresenta
ram diversos pontos para os exames
liceais dos I.· e 2.° ciclos e também pa.
ra os de aJmissão aos Liceus e Esco-'
las Técnicas Elementares.
Dentre essas publicações, distinguem

-se, pelo criterio com que foram elabo
rados e pelo aspecto gráfico com que
são apresentados, as da Livraria Simões
L.opesl do �orto, que tem uma esplen
dida colecção elaborada de harmonia
com os planos estabelecidos pelos Es
tatutos do Ensino Secundário e Esco
las Técnicas, uns da autoria do Prof.
A. Cid e outros pela Prof. D. Maria
Fernandes.

Colecção tI'óperall
.Nesta colecção, na qual s€ t�m pu-

- blícado algumas das mais conhecidas e

aprecia�as Óperas, .dirigída pelo Maes
tro Mário de Sampayo Ribeiro; saiu o
caderno respeitante à curiosa ópera
«Tursndcrs, de Puccini, e cuja acção
deeorr,�. em Pequim; nos tempos das
Mil e Uma Noites.
Seguindo a orientação des cadernos

anteriores, aquele a que nos estamos
referindo atire com uma notícia acerca
do autor, da obra e dos principais iti •
térpretes et1tre nÓs; segue;.se-Ihe o ar.
'gu.mento e t:rmina. co� algumas lutes
sobre a partitura. lnclul fotografias do
autor e· dum maestro e, a duas pátjinas¡
a de) conjunto de intérpretes 'lue desetti
penharam a sUa ptimeira representatão
em flortugal.
A. Citurandotb ·seguir-se-á o caderno

dedicado ã ópera tiA Forta do Destinoill,

Quarta-feira, apresenta o gran-:
de filme religioso A Vida de S.
Vicente de Paulo,' com Pierre
Fresnay e Aimé Clariond.
Um filme que evoca, num pla

no humano, os sentimentos mais
universais e dourados. Mais do
que a biografia de um santo, uma

. pintura viva do seu carácter e das
causas profundas dos seus actos.

Quadros de Miséria, dignos de
um grande museu, e cenas lu
xuosas, que são verdadeiros
frescos.

Um"a grandiosa obra humana,
uma notável realização, uma in..
terpretação genial.

JI Escola tm marcba
(ConUnua)

Nurna lula Conatante som e me.
fit6rio objectivo do màlOf rendi.
menta com o melior eaforlto, quer
do educadoe, tiuer do educando,
apareceram tio corrente atio lecti
vo intereaaantea e, utiliaaimos tra ..

balhol elcolarel que latilfatem
plenamente até 01 mail exigentel
a,eJitel do Enlino Primário.
Entre elCI deatacam-Ie, lém fa

Yor; 011 do Profellor Pedro de Car..
valho, editadol pela conhecida Li
vraria Porto Editora, do Porto.
Profulamente UUltradol Com grao

ciolaa gra'lurall aigumal arUatica
mente coloridall o que lugeatloDI
agradávelmente a criança¡ têm 01
cadernal da Porto Editora uma
vaata matéria de e�erc1ciol e pte
blema.; ordenadol legundo a pc ...

dag6gica lequência do aitbplec lO

complexo, do detenido ao indete.
nido, do concreto ao abatrato; bi- gero afirmar que 01 cadernal do
do elaborado com muita ordem, Profellor Pedro de Car,valhot ,Em
ine:ltcedive� elareza e elpiendida boa hora editadol pela Porto itdi,¡,
aprelentaçao. tora; aão 01 melhorea que, no ¡é.
Por tado lato não constitui ��I. tiero Ie têm pu�licado em Portugali

Pl! -s-·
�- r'L'æ?-� _fU"'-� , ". '3;McW' '_ ;c �- ..

Dos -livros •••
o Amor eabe perdoa ..

Sibila apareceu um dia tio relvado
do jardim do Convento de Santa Crut¡
abandonada aos cuidados das religio
sas. Ali foi ,recolhid:¡ e educada. sem
tiut1ca Se descobrir a stia origem. Numa
tatde, passa pela grade do convento
Um cavaleiro que simpatizando com a

joverti de q�inte .anos; que d.ava largas
á sua boa dlspo�lI;ão; lhe atira Um ra·

mo de jasmins. Ela, em troca e ã falta
de outta coisa, oferece-lhe o cirtto de
vestido. Passam-se anoS. Stan, o miste
rioso <:avaleiro¡ corre mundo e torna-se
célebre pelas suas descobertas subma
rinas. Casa com Síbila mas; entre os

dois, aparece um'á célebre viúva que já
passara :m tempos pela viqa de Stan.
Conseguirá lan�ar a discórdia erure os
rtoivos? Stan saberá que foi a sUa es

posa 'lue lhe ofereceu o cinto, na celia
romantica da grade da cerca do con

"en to 1 Sabe-lo-emos se lermos até ao
fim ó livto de Mag�li¡ ri O AmoI' sabe
perdoare editado pela Romano fortes;
na sua aGolec�ão AzullJ, em tradu�ão
do original francis de Leyguardil Fer
reira.

O Livro dai AaparlOa.
dorttil'h.ia a desperter grande interesse,

e�pecialmente t!ntre as tapaiigasj Il

quem; de testo; é dedicada; esta colee
tão, editada pela Livraria Romano Tor
tes; colec�ão que já vai tio vÇ>lulne I2.H e

que é Uma e�pécíe de atitdlogia¡ crite-,
riosal1letite seleeeiotiada pela Jovem es-

cri tora Matiálltt
'

. "-
Num volume que aqui temos il mão

e que, como todos os outros, se apre
senta com magnífico aspecto gráfico, o
que é, aliás, apanágio das edições da
..Romano Torres», vemos, além das
secções ..As nossas novas Escritoras»,
..Biografias de Mulheres famosas. e ..Es
ta é a nossa Terrau, um conto de Ber
nardo 'Shaw, uma novela de Dick Frien
dlich e uma crónica de Mariália.
Para um próximo número estão anun

ciados um conto de Oscar Wilde e ou'

tro de Charles Dickens, lima novela de
Pearl Buck, uma ontrevista com 'palmi
ra Bmos e \Imi biografia. d.e Miguel
_,An�e¡o,.

.

Neorologia

No dia 'I do corrertte; faleceu nesta
cidade o lir. Manuel Aldomiro de Sou
sa Fagundes, de 46 anos de idade, em ..

pregado ferroviário, natural de Tavira.
O extinto deixa viuva a sr." D. Maria

Lídia Ribeiro Coimbra Fagundes iii era

pai de MIe. Veninde Ribeiro Fagundes�

Também no pasaado dia 10 do cor

rente, faleceu nesta cidade à ar.A D. Ma
ria das Dores Leiria, solteira, de 66 anos
de idade. '

A extintll era irmã dos nossõs preza
dos assinantes srs. Francisco de Assis
Leiria e José Joaquim Leiria, e tia das
sr.·' D. Maria Adelaide Ferreira Leiria
de'Brito e D. Maria Bebiana Leiria, e

40s srs. António Ferreira Leiria iii José
Crisóstomo Leiria, nosso assinante, em
Lisboa, e dos &Cs. Manuel Venceslau

o .Povo Algarvio,. veDe
de-ae. em Tavira. a.
Tabacaria Sa .. toa.

·_··W
.

-1

Leiria, Maximiano Leiriâ e Se!:lástião
Leiria.
O tuneraI, que se realizou na liilln1=iã

de II do corrente, foi bastante cort-

corrido. .'
A's familias enlutadas endere�a O

•Povo Algarvio)) sentid.os p�sal.nes.
--

?'
'5

RADIO Consertos e,lb �odos re�ep!ores de T. S. ,?
Executa tecruco de subIda competêncIa.

Nesta Redacção se inforlila.S·1\M.BTIL
DOENQAS DE PEliSASPARA

Os resultados que milhares de doentes têm obtido com o uso
deste poderoso anti.herpético, o qq.e-nunca conseguiram com o

uso de outros semilares, é a garantia absoluta de que o SAMETIL
é o melhor medicamento para o tratamento dos ECZEMAS
SECOS mais REBELDES, IMPIGENS, FOLICOLOSES da
BARBA e outras doenças da pele_ O SAMETIL que tem um

ano de existênc\a, vende-se em todas as FARMACIAS e

DROGARIAS de PORTUGAL
ao preço de 10$10
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Presidência do Conselho

Instituto N&cional ao Trlb&lho e Previaênci&
Delegação d� F"�ro

NOT A OPIGIOSA
,

'

Obrigatoriedade de Contribui
ções para a Caixa de Previdência
dos Transportes Auto móveis
por parte dos Proprietários de

Automóveis Particulares

Tendo-se suscitado dúvidas guanto à
obrigatonedade . de contríbuições para
a Caixa de Previdência dos Transpor
tes Automóveis por parte dos proprie
tários de automóveis particulares, quan
do tenham motoristas ao seu serviço,
esclarece-se que a partir de I de Janei
ro de 1949, e por força do art.s 3.° do
seu Regulamento e ao abrigo do art."
3.· do decreto-lei n.· 32.674, de 20 de
Fevereiro de 1943, aquela Caixa abran
ge os proprietários de carros partícula
res e os motoristas ao seu serviço.
Faro e Delegação do Instituto Nacio

nal do Trabalho e Previdência, 13 de
Abril de 1949-

O Delegado
António AUI'�lio Ferreira Falcão

Por multas VBIBS na História,
Portugal ranaSUBu dB si masmo

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
PÔS Deus a seu lado o Con

destável D. Nuno Alvares Perei
ra, o místico guerreiro, que pe
las armas hvrou a Nação do es·

trangeiro e a consolidou em vitó
rias brilhantes e sucessivas; D.
João das Regras, o sábio legista
que nas Côrtes de Coimbra dá
ao acto da vontade e aclamação
.popular a sanção da legitimida
de legal; e um punhado verda
deiramente grande de homens
célebres, doutores notáveis, a par
do clero e da nobreza.
A austeridade dos costumes

na corte do Rei, . antigo Mestre
de Aviz, tomou-se um ninho de
virtudes familiares, de alta no

breza, disciplina, equilíbrio e

harmonia, onde se criou a mais
perfeita, acabada e ilustre gera ..

ção de príncipes que nunca vira
nem mais viu côrte portuguesa,
e cremos nação alguma.
Os Altos Infantes da Inclita,

Geração são bem a imagem da
Pátria redimida e forte de valene,
tia e senso, que, na arte de via
jar e aprender, com D. Pedro;
de sofrer eristãœente um martí
rio Acruel no exílio, com D. Fer·
nando; de estudar e escrever e

governar com O. Duarte¡ de so ..

nbar perscruter o desconhecido
através des mistérioe do mall da
terra e das estrelas eom D. Hen
rique, retratam a Portugal et�r.

, no em seU povo; éom� um polle
dro de �ristal tio maravilhoso
que por qualquer. lado qUe se

olbe, é sempre belo e sempre
grande.
A beleza e grandeza de um

povo manifesta-se na sua vitali·
dade provada nas suas horas
mais criticas, quando pressente
em perigo a sua viia, aparente.

, mente adormeGida ou adoentada.
Demonstrámo·lo em 1385, em

1640, em 1926. Quer sacudindo
o jugo estrangeiro de sessenta

anos, .quer deixando-se amorte.

cer em apagada e vii tl'tstssa,
por males internos; que;. co�o
IS doenças corroem os lOdlVi·
duos; vio correndo �s ,naç6es,
fatendo·as definhar ate que mor·

tem� se do acordam.
,

Assim era Portugal em tg26,
após cem anos de anarquia po·
litica; que nos ia atitando para
uma tutela intetD:acional vergo
Dhosa, quando o Exército disse
(bastaI) e o Povo confirmou e

ajudou os governantes a reer

guer.nos de novo, num engrane
decimento que é dos maiores da
nossa história.
A espontânea per("ep�ão da�

naçéJes ante o perigo emlDente e

uma constante histórica, sem que
pese aos que chamam à histó.
ria velharia jumenta e apelam
para o progresso indefinido .•.1
Assim o demonstrámos multas

vezes nO decorrer dós oito séCu·
los de Nacionalidade e; Ultima·
mente que o percebemos� de no·
vo o éonfirmátnos, aDtes das ur..

nas, ao proclamarmos no Portot
em Coimbra e em Lisboa o Che·
fe de Estado Naeional e o ratifi
cámos nas urnas a 13 de Feve·
reiro Illtimo, di¡endo ao ·mundo

�UO fQmo�llom03 Q aetemo:!, ,o�

DESPORTOS o verôaôeiro nacionalismo
FU'l'EBOL
Campeonato Nacional de Futebol

I DIVISÃO
Terminou o Campeonato Nacio

nal de Futebol.
Oa clubes algarvioa, Olhanense

e Lnaltano, classíñcaraæ-se, rea

pectivamente, em 6.° e' 13.°.
O clube de Olhão obteve 4 vi

tõrías, 2 empatea e 7 derrotas, com
IO pontos, na I.a volta; e 6 vltõ
riaa, 2 empatea e S derrotas, com

14 pontos, na 2.a volta. Total 24
pentes. Marcou S I bolas e sofreu
S S, sendo a aua vitória maia ex

preasiva a que infligiu ao Boavista
10-3 e a maio,," derrota em frente
do Estoril 2-7.

.

O Lusitano, não obstmte. ter-se
claaaiñcado em penúltimo legar,
pertencendo-lhe disputar o jogo de

pa.aagem com o 2.° claasificado
da II Diviaão-?-, apresentou a

S'.a melhor defesa do Nacional com

S2 goloa aofridos ; a primeira defe
sa foi a do Benfica, aeguida do

Sporting, Belenenaes e Porto.
O sector mais, fraco do grupo

voltou a ser o ataque, marcando
apenas 23 belas em 26 encontros.

, Obteve 4 vitórias, 3 empates e

ó derrotas, com I I pontos, na 10'9;
volta j.e 3 vit6rias, I empate e 9
derrotas, com 7 pontos, na 2.a vol.
t•. Total 18 pontos.
A lua maior derrota foi frente

ao Sporting, em Lisboa, perdendo
por 7-1, e al vitóriaa que obteve
foram sempre por eacaalOI resul
tado•.

:Il: ::t)I'V.I:S.ÁO
O caso Famalicão-Oriental-pro.

voeou a suapenaão do Campeonato
Nacional da II Dlvisão,

O Portimonenae cabe-lhe de
frontar ainda o Famalicão, em Por
timão.

(CONCLUSÃQ DA l.a PAGINA)
/

Certos organismos, não há dúvida,
têm lutado incansávelmente, na defesa
das tradições portuguesas. Estão neste

caso, por exemplo, <! Secretariado Na;
cional da Informação (que, ainda ha

pouco nos deu esse admirável ..Museu
de Arte Popular» e o Subsecretariado
da Presidência do Conselho), com des
taque, adentro deste último organismo
governativo para a Junta Central das
Casas do Povo, que não tem poupado
esforços na sua actividade incessanté.
Que seria do folclore e da etnografia,

sem o S. N. 1., sem o Subsecretariado
das Corporações, sem meia dúzia de
idealistas que, por esse país fora, não
se cansam de chamar a atenção para o

estado de' coisas? O quadro seria ca

tastrófico e, dentro de alguns anos, as

populações rurais portuguesas veriam
desaparecidos os seus mais sólidos ali
cerces: o seu artesanatos-os seus canta

res, os seus trajes, a sua arquitectura,
a sua literatura... Teriamos o povo
uniformizado, com' poucas diferenças
do povo dos outros países: e seria o

primeiro para o diluír das fronteiras,
para a entrada do inimigo .•• Ao .con
trário, é preciso, é �rgente, ampliar a
acção daqueles organismos, aprovelta�
do ao máximo as possibilidades actuais.
Num des últimos números da revista de
cultura popular, ..Mensário da.s Casas
do Povo", um dos nossos mais esfor
çados e cornpetentes etnõgafos, Fer
nando de Castro Pires de Líma.tpropu
nha numa vigorosa "Carta a um Depu
tado à Assembleia Nacional»: "Pelo
Ministério do Interior deveriam acon

selhar-se os Municípios a criar-Museus
Etnográficos, semelhantes àquele insti
tuido pela Junta Provincial do Douro
Litoral, que honra a cidade do Porto.

Pelo Ministério da Justíça.eeria inte
ressante arquivarem-se tantas práticas
tradicionais, pois que ninguém ignora o

valor dos usose costumes para orien
tar o legislador e o juiz.

'

Pelo Ministério da Economia o que
se poderia fazer seria nma obra impor
tantíssima. Só o que diz respeito às in
dústrias caseiras e às práticas agríco
las seria um munde no campo vastíssi-
mo do folclore. '

Pelo Ministério da Marinha, através
da .. Junta Central das Casas dos Pes
cadores», podiam e deviam fundar-se
os museus marítimos, onde o folclore
do mar estivesse condignamente repre
sentado.
Pelo Ministério da Educação Nacio

nal, tan ta coisa a fazer ••• Nas Escolas
do Magistério Primário, impunha-se o

ensino dos métodos de investigação
etnográfica, despertando assim, entre
os professores, o amor pela ciência e

arte do povo. A ..Mocidade Portugue
sa», pelos seus centros escolares e ex

tra-escolares, poderia também contri
buir parao estudo das nossas tradições,
Nas três Universidades do País, seria

da maior conveniência criarem-se ca
deiras de etnografia. Na de Lisboa e

Coimbra adstritas às Faculdades de
Letras e de Direito, na do Porto junto
à Faculdade de Ciências.
Finalmente, pela Presidência do Con

selho, Subsécrétariado das Corporações
e Secretariado Nacional de Informação,
que aliás já tanto têm feito neste sector,
é preciso dar mais incremento ao esfor-
ço realízado.» .

Que ninguém cruze os braços a este

apêlo. Que todos meditem detidamente
nestas palavras. Se cada um de nós,
no seu raio de influência pessoal, traba
lhar pela purificação das tradições por
.tuguesas, estará meio caminho.andado.

RELÓGIOS
A aquísíção de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissol, Zenith,
Cor-tebert, Amyriu, Sergines, Aureos, Cyma, Zo-
ty, So-ral, Zinal, Record, Titus, Longinls, Wa
taz, Viergioas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joías, Ouro ou Prata.

TA'QA DE PORTUGAL

buz de Tavira
.

Realizou-se, no passado domingo, um
encontro de futebol entre as reservas do
Grupo Desportivo Luzense com as do
S. L. e Fuseta, terminando com a viró-

.

ria dos locais por 4-3.
A partida começou com grande entu

siasmo, onde se distinguiu o guarda-re
des visitante a desfazer todos os rema-
tes dos avançados locais.

'

Todavia, foi Lourenço, aos 5 minu
tõs, que abriu o activo. Cabeçudo alon
gou um passe pela esquerda, fora do
alcance de JoãoMaria. O avançado cen

tro recebeu a bola e, acto contínuo, ba
tendo o guarda-redes sem remissão.

�O jogo prosseguiu, vendo-se a defesa
visitante em constantes apuros; e, aos
30 minutos, um remate de Diamantino
fixou o resultado em 2·0, com que ter
minou a primeira parte.
Recomeçado o encontro, o Fuseta

consegue dois tentos, por intermédio do
avançado-centro e interior direito, res
pectivamente, aos IO e aos 20 minutos.
Aos 25 minutos, Lourenço apodera

-se da bola e num passe rápido, entre
ga-a a Isidro, que rematou. De novo,
aos 40 minutos, os visitantes conseguem
a igualdade. Correia, ao pretender ali.
viar o seu campo, introduziu a bola nas

próprias redes. '

Lourenço e Cabeçudo perderam duas
excelentes oportunida-des de marcar; e,
no último minuto, Sebastião, na mar

cação dum livre, obteve o tento da
vi tõria;"

.

.

O G. D. Luzense alinhou da seguinte
forma: José Trindade; Sebastião, Dia
mantino e Correia; J. António e Eliseu;
Simão, Cabeçudo, Lourenço, Isidro e

António.- e.

Para o torneio da cTaça de Por

tugah, o Lusltano, de Vila Real de
Santo António, joga hoje em casa

�om o Silvea, que acaba de ingrés
sat na li Diviaão.
O Olhanense vai de abalada, de

frontando o Sporting de Braga, em
Braga. ,

O Vitória de Sett'ibal recebe a

visita do Portimonenle;
f. êrn.

mo sempre e para sempre um

Povo eterno, grande e livre.

Ânt6nio Moul'htbo
OURIVESARIIi MIiNSINHO - Tavira
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Puseta
,

Estamo§ a caminho da época do Ve�
rão e, por isso, no momento próprio de
ir olhando e reparando por tudo quan
to possa relacionar-se com aquela
estação.
O ponto a que nos vamos referir é o

mais notado e o que maior interesse
desperta, não só á população da Fuse
ta, mas tambem a centenas de forastei
ros que todos os anos frequentam a

nossa praia.
E' deveras estranho e chega a cau

sar-nos pena que, depois de se haver
despendido tanto dinheiro no prolonga
mento da rua Dr. Oliveira Salazar,
construindo-se uma estrada com acesso

á praia, esta obra nunca mais tivesse
tido os devidos cuidados de reparação
e conservação, ficando assim ao aban

dono, a ponto de se poder considerar
agora intransitável, porque. a invasã?
das águ¡ls do mar tem rompido edani
ficado a referida estrada.Por isso, será
para lamentar se o estado actual daque
le melhoramento continuar até á épo
ca em que a sua utilização se torna neo

cessária ii grande massa de banhistas
que ali se desloca, pois dará ensejo a
críticas desagradáveis.

'

Rogamos, pois, ás entidades eempe
tentes, rápidas providências neste sen

tido, a tim. de evitar·se uma danifica
tão total.

Fuetllos lembrar também, e§pee¡al�
mente ao fiscal da limpesa, a nscessí
dade de se impedir a conservação dos
montes de lixo que abundam. em plenas
ruas, assim como uma mais cuidadosj, I

limpeza das valeta!:J \

Existe grande regozijo fill poPu1i9aõ
local pelo alcâttoamento da estrada que
ligã Alfandanga ii estação da C. P., mee
Ihoi'amanto há muito tempo desejado.
Pena é que, segundo nos consta, II.

Câmara MI de Olhão, não continue a

mesma obra, desde a referida estação ii
Fuseta, em 400 metros de terreno, iguaa
lando assim a boa vontade da Juntl!.
Autôn,oma das E:strada,s.-e.

B POSS8. dO ObBla do Estada
(CONCLUSÃO DA 1.& PÁatNA)

dem esquecer que tem sido
sob a chefia do st. Marechal
CarmoI?-a que Portugal tem
vivido uma salutar época de

paz ......mesmo qllando todo o

Mundo vivia em guerra.
E ê ainda pela paz dos por..

tugueses que o sr. Marechal·
é o Chefe do Estado, que foi
eleito para a Suprema Magis..
tratura da Nação.

T. Vieira

,PublicaçÕtS Rtetbldas
«l[las_m ...... Recebemos o 0.°

102, referente a Abril, desta iD�
teressante revista de turismot in·
teligentemente dirigida por Car�
los djOrnc¡Uas.

.

«lel$lol.-Temos presente 6
n.o 7, de 1949, desta revista, exo
celente publicação, orgão do Co
missariado Geral Belga de Tu
rismo.

Inunclal na
fiPaYI JlgarYla"
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Dá a vida que o sol lhe deu .

JOPINHA,L"

VENDA ·A PR��TA ���
1

/

- DE-

REL0610S E JOIAS
- NA-

Ourivesaria J. V. Mansinho

� Os .:pro
priet,'árias
desh.! es
tab elect- '

/ me ato co
mtanf cam

,

a o Ex.m•
Púlblico
que aca

bam de"
receber
um colos-

, s a I sorti
do de ga-'
bardin es

de lã, im
premi á
"eis, s o

bretudos,
. ,

cujos pre- ModerDO estabeleolmento UNIL ,"--'

. çossãode
. . '. '

aproveítar, faeiht�ndo ainda es!a essa o pagame.nto, a

prestações meneeis, ou semanais.
Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o moder

no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir um b,e
lrssímo casaco ou blusa em cabedal com fôrro de lã uo

, de 'pele, luvas e passe-montanhas, etc.
Daseja calcar com elegancia? Faça as suas oompras na UN IL

Sempre novidades, para :cavalheiro, senhora e criança.
Já V. Ex.a reparou que uma gravata, um� camisa! �m
chapéu, um pulover � ou qualquer outro artIgo adqutrldo
na UNIL, dá bom-tom e distinção?

R'u'à Estácio da Veiga, 19'
-.r.AVl:R.A

)

J. A.·Pach 00
TAVJ:RA ==:;m:�Fe".cIién"==="'·

.Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

'411'114gla .BaJllIa
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11111111
Tenham a con,agração do
público que o; consome.

TELEFONE IS APARTADO IS

At�nçãD

"\

Atendendo á grande crise
que atravessa a Província do
Algarve, tanto no campo co

mo no mar, Rocha - Alfaia
te resolveu baixar os preços
dos feitios dos fatos.

Máxima p_erfel9ão em todos os trabalhos
COR'õl?E Er:.EGANTiE

Alto do Ca.no (Junto á Ponte do C.F.)
TAVIRA

I
Francisco do Nascimento Rocha

Propriedade de Salinas
Arrenda-se. Informa esta Redacção.

Vendem-se
2 coarelas de terra de sequei

ro com amendoeiras, figueiras,
alfarrobeiras e oliveiras, no sitio
do Mato Santo Espirito e urna

propriedade no sitio do Almar
gem, com terras de sequeiro e

horta, com casa de habitação,
palheiro, ramada e cavalariça.

Quem pretender derija-se a

Amandio de Jesus Frangolho,
nesta cidade.

ENGENHO DE FERRO
Em estado novo e com alea

truzes, vende-se.
Tratar com Américo Coelho

---: Luz de Tavira�

Júlio Sancho
Mid Ico-Rad lologlst.

Raiol X - Electroterapia
Rua de Santo Ant6nlo, 32 -I,'

# TELEFONE: Consultório 8 Resldinel1368

'F A R O
,.

VENDEIàSE
Estantes e balcão para tcdos

os ramos.

Rua Almirante C. Reis, 54.

Vande-se .

Um lagar de Azeite, com ar

.azens anexos e alvará dando
direito a uma prensa hidráuli
ca e um quintalão também êom
várias dependências.
Dirigir ofertas a Rui Ortega

-Tavira.

CIRLOS PIGOIlO
ADVOGADO·

AIBDlda da Republloa. 12U li 122
!rELEFONE 1as

-'"C'-"'_
F.A.:R 0""",__

é.lliult•• om T.wI'I. a. qálll
t••·folrai, 110 ccopitdrl.

•• 801l01"t.o' e.im. '.r..

ARRENDAMENTO
Arrenda-se o r/c n.OS i3 e i 7

do prédio situado na Rua Gon
çalo Velho, desta cidade, que
se pode mostrar das ! 5 ás 17
horas.

Até ao dia 23 do corrente
mês dirigir proposta em carta

fechada ao seu proprietário sr.

Tenente José Estevão Pereira
Reis, Rna Eduardo Barão, 7-i,°
-Esq.-Lisboa, iniciando a ren

da que oferece e o fim a qne se

destina o arrendamento.
Se o fim ou fi) preço mais al·

to não convier, reserva-se O di
rei\Q de oa não aceit¡¡,r,

A Companhia-de Seguros «IMPÉRIO »}.!
é representada em TAVIRA por

Fernando' Bandeira 6arvalho

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras

Agência: Rua Dr. Parreir(l. 13'-TAV I �A


